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RESUMO

Objetivo: compreender através da metodologia ativa chamada Mandala 
dos Saberes sobre os sentidos e significados da mudança do corpo 
das trabalhadoras sexuais que estão no climatério ou menopausa. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, com abordagem 
qualitativa, do qual participaram doze (12) trabalhadoras sexuais, 
mulheres com faixa etária entre 40 a 70 anos, num prostibulo da cidade 
de Maceió, Alagoas, Brasil. Organizada em três momentos: no primeiro 
momento que consistiu na aproximar o grupo das pesquisadoras e 
facilitar a interação; no segundo momento: apresentada a mandala dos 
saberes, aberta no chão, com os oito (8) pilares; no terceiro momento: 
dado a voz e vez a todas as trabalhadoras sexuais idosas para se 
expressar. Resultados: Evidenciou-se por meio das construções da 
Mandala dos Saberes as necessidades dos profissionais de saúde a 
ter um olhar mais direcionado a essas mulheres trabalhadoras sexuais 
idosas, realizando uma abordagem multiprofissional relacionado a 
mudança do corpo e a saúde mental, ressaltando uma certa preocupa-
ção com o envelhecimento no rosto, seios, barriga e a sua saúde mental. 
Algumas participantes reforçaram a sobre a importância da jovialidade 
para atrair mais clientes, assim como também relataram a importân-
cia da experiencia ao longo dos anos nessa profissão. Considerações 
Finais: Espera-se que através dos apontamentos dos desafios encon-
trados pelas trabalhadoras sexuais e seus relatos acerca da mudança 
do corpo, climatério, menopausa, o envelhecimento, e sua saúde men-
tal, contribua para os estudos direcionados ao empoderamento pelo 
alcance de estratégias que permitam melhorias sobre as condições de 
vida, individual e coletiva.
Palavras-chave: Profissionais do Sexo, Idoso, Saúde da Mulher, 
Enfermagem.
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INTRODUÇÃO

Durante o envelhecimento humano, o cérebro, o coração, os ossos 
e a pele podem todos ser afetados pelas alterações hormonais 
trazidas pelo processo natural do envelhecer, que encerra o 

ciclo reprodutivo do corpo feminino. A menopausa acontece quando 
a menstruação de uma mulher para e ela não pode mais ficar gravida 
naturalmente, trata-se de um processo natural do envelhecimento, que 
normalmente ocorre na faixa dos 45 aos 55 anos, mas que também 
pode ser provocado por cirurgias para remover os ovários ou o útero 
(histerectomia) (LAROQUE et al., 2011).

No Reino Unido apresenta a média de idade relacionada à meno-
pausa de 51 anos, já no território brasileiro, um dos estudos mais 
completos sobre o assunto, publicado em 2018, ressalta que no 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo (FMUSP), calculou uma idade média de 48,1 anos. A meno-
pausa é ocasionada por um processo gradual por uma diminuição na 
produção de hormônios, especificamente o estrogênio. Por ser um hor-
mônio fundamental em todo o ciclo reprodutivo humano, acarretando 
o declínio do armazenamento de óvulos, afetando pouco a pouco a 
ocorrência da ovulação, menstruação e gravidez (ALDRIGHI, JOSÉ 
MENDES; MARIA; PAULA, 2012; RIBEIRO; CRISTINA, 2019).

Os efeitos destas alterações hormonais são significativos, no 
cérebro, pele, músculos e nas emoções, desenrolando alguns sinais e 
sintomas, tais como: ondas de calor; suores noturnos, problemas de 
sono, ansiedade, mau humor, perda de interesse por sexo, problemas 
na bexiga e secura vaginal também são normais durante esse período. 
Quando a produção de estrogênio finda por completo, há um efeito de 
longo prazo nos ossos e no coração. Os ossos podem enfraquecer, 
aumentando o risco de fraturas, e as mulheres podem se tornar mais 
vulneráveis a doenças cardíacas e a derrames. Desta forma, que algu-
mas mulheres recorrem a utilização da Terapia de Reposição Hormonal 
(TRH), que auxiliam no aumento dos níveis de estrogênio e nos sinais e 
sintomas da menopausa, mas é importante ressaltar que nem todas as 
mulheres passam por estes sintomas, e podem sofrer inúmeras varia-
ções em relação a sua gravidade e duração, de alguns meses a vários 
anos (MIMOUN, 2003; RIBEIRO; CRISTINA, 2019). Essa diminuição do 
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estrogênio também pode acarretar as ondas de calor, afetar o humor, 
afetar a pele, fazendo com que ela fique seca ou dando a sensação 
como se insetos estivessem rastejando sob a pele (BRASIL, 2008).

Nesta fase da vida existe outros hormônios incluídos no processo 
da menopausa, como a progesterona e a testosterona, porém eles não 
apresentam o mesmo impacto que os baixos níveis de estrogênio. A 
progesterona beneficia o processo de prepara o corpo para a gravi-
dez a cada mês, e diminui quando a menstruação. Já a testosterona, 
que as mulheres produzem em níveis baixos, apresenta associação ao 
desejo sexual e aos níveis de energia. Apresentando um declínio a par-
tir dos 30 anos, e apenas um pequeno número de mulheres precisa 
dela em níveis altos (MARIANO et al., 2021).

Portanto, com o processo da menopausa adoção de um estilo de 
vida saudável é fundamental para essa nova fase da vida, abordagem 
direcionada a ter uma dieta equilibrada, pobre em gordura e rica em 
cálcio para fortalecer os ossos e proteger o coração; praticar exercí-
cios regularmente, reduzindo a ansiedade e o estresse; parar de fumar, 
prevenindo doenças cardíacas e ondas de calor; pão beber muito, redu-
zindo também as ondas de calor (BRASIL, 2016; RIBEIRO; CRISTINA, 
2019).

A sexualidade quando relacionada ao envelhecimento traduz mitos 
e tabus. A sociedade tem uma visão que a prática sexual na terceira 
idade ainda transcorre nos moldes de que a pessoa quando alcança 
a fase da velhice deixa de ser sexual, resultando na concepção de que 
idosos são pessoas assexuais. A atividade sexual para a mulher idosa 
deve ser compreendida partindo do princípio de que ela se compõe 
da totalidade deste indivíduo, devendo ser considerado no seu sentido 
holístico, portanto, não somente fator biológico, como também biopsi-
cossociocultural (ESCÓRCIO, 2020).

Um dos elementos importantes da consulta de enfermagem para 
identificar situações de saúde/ doença, prescrever e implementar ações 
de enfermagem que contribuam para o apoio, promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação é a avaliação desta mulher, como um todo. 
(MEDEIROS et al., 2018). A experiência de uma trabalhadora sexual 
idosa de vivenciar as fantasias sexuais, parafilias e fetiches solicita-
dos por seus clientes, requer certas performances que muitas vezes o 
envelhecer do corpo cria algumas limitações, ao mesmo tempo que os 
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papéis em uma sociedade que renega a condição de uma mulher idosa 
e trabalhadora sexual de exercer a arte da sedução, faz com que estas 
mulheres criem estratégias que permitem o desenvolvimento de sua 
profissão com requinte de sedução durante a realização dos desejos 
de seus clientes (ALENCAR et al., 2014).

Considerando a sexualidade em sua denominação, deve-se com-
preender e esclarecer a estas mulheres trabalhadoras sexuais idosas 
com limitações fisiológicas durante o seu ofício ao atender seus clien-
tes, é importante ressaltar que a busca pelo prazer pode ser alcançada 
de várias outras formas. Os fatores que podem interferir na expressão 
da sexualidade ou no ato sexual transcorrem pelos aspectos indivi-
duais, fisiológicos e sociais, e apesar das limitações que podem ocorrer 
durante o climatério, menopausa e velhice, a satisfação sexual ainda 
pode permanecer (MAIA; PESSOA, 2009; NASCIMENTO, 2018).

As dificuldades na aceitação da sexualidade nessa fase podem 
partir tanto pela ausência de informação como no entendimento que a 
sexualidade esteja restrita a genitalidade, concepção essa que existe 
entre os idosos e sociedade. Outro aspecto considerado principal-
mente pelas trabalhadoras sexuais em climatério e na menopausa e as 
idosas, referem-se à beleza corporal, comparada ao poder de sedução 
e atração da juventude e que em virtude do avanço da idade e dos sin-
tomas do climatério e menopausa não se sentem atraentes para terem 
relação sexual (SILVA, 2008). A imagem da beleza jovial fixa na mente 
dos clientes é referida como aspecto negativo para continuidade dos 
atendimentos. Ao mesmo tempo em que as trabalhadoras sexuais 
mais antigas são identificadas no grupo como as mais experientes.

Diante do avanço da ciência voltada para a sexualidade da mulher, 
ampliou-se a oportunidade de uma vida sexual mais confortável a par-
tir do momento que a mulher faz o tratamento hormonal. Fogachos e 
sudorese noturna estão presentes em cerca de 70% de mulheres de 
meia idade, podendo comprometer seriamente o sono, a produtividade 
e a qualidade de vida dessa população. Podem estar acompanhados 
também de alterações de humor e de sintomas genitourinários. Embora 
mudança de estilo de vida e opções não hormonais estejam disponí-
veis, a terapia hormonal (TH) pode trazer grande benefício a mulheres 
com sintomas vasomotores graves e/ou frequentes. A decisão de 
iniciar ou não a TH deve levar em consideração os seguintes fatores: 
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gravidade dos sintomas, certificar-se que não haja contraindicações 
à terapia (câncer de mama ou de endométrio, doença cardiovascular, 
doença hepática ativa ou sangramento vaginal de causa desconhe-
cida) e idade da mulher.

Estas novas formas de vivenciar o envelhecimento parecem reper-
cutir no aumento das mulheres nas unidades básicas de saúde e ESF 
em busca de tratamentos de seus sintomas (MAGALHÃES; FÉRES-
CARNEIRO, 2012). Portanto, os assuntos relacionados à sexualidade 
nessa população, que já não tem preocupação com anticoncepção, 
são tratados com menor atenção, por julgar que pela idade não são 
mais trabalhadoras sexuais, erroneamente. Envelhecer não significa 
enfraquecer, ficar triste ou assexuado, fala-se muito sobre sexualidade, 
entretanto, sobre a prática sexual entre homens e mulheres no pro-
cesso de envelhecimento pouco é discutido e, às vezes, até ignorado 
pelos profissionais de saúde e sociedade em geral. Os profissionais 
da saúde não têm como prática, em suas consultas, questionar sobre 
aspectos ligados à sexualidade e à prática sexual dos clientes, e menos 
ainda quando estes são idosos. Isso decorre porque a atenção à saúde 
é realizada com enfoque na queixa ou na doença.

A equipe de saúde precisa se conscientizar que sexualidade não se 
aposenta, enquanto houver vida há sexualidade, não importa o gênero, 
considerando a vida sexual da mulher no climatério, na menopausa 
ou idosa como realidade, bem como sua orientação sobre medidas 
preventivas às infecções sexualmente transmissíveis, pois esta comu-
nicação acaba prejudicada elevando o número de casos. Acreditamos 
que sem contextualizar os sentidos e os significados da problemá-
tica da mudança do corpo e o envelhecer na sexualidade da mulher 
trabalhadora sexual, teremos somente pálidos reflexos do que ela 
representa para os indivíduos, estejam eles em quaisquer fases de seu 
desenvolvimento (NASCIMENTO, 2018). Nesta etapa da vida, muitas 
vezes, o corpo não responde mais ao desejo, portanto as adaptações 
sexuais se tornam necessárias e ajudam na expressão da sexualidade 
nas mulheres idosas. O preconceito do sexo na velhice é adotado por 
se acreditar que a fase de vivenciar a sexualidade está condicionada à 
idade dos mais jovens.

Portanto, o objetivo deste estudo é compreender através da 
metodologia ativa chamada Mandala dos Saberes sobre os sentidos 
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e significados da mudança do corpo das trabalhadoras sexuais que 
estão no climatério ou menopausa.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, com abordagem qualita-
tiva, do qual participaram doze (12) trabalhadoras sexuais, mulheres 
com faixa etária entre 40 a 70 anos, num prostibulo da cidade de 
Maceió, Alagoas, Brasil. Assim o presente trabalho constitui de um 
relato de experiência de uma oficina realizada pelas autoras, discen-
tes do Programa de Pós-Graduação Associado em Enfermagem da 
Universidade de Pernambuco (UPE) e Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), baseado nos momentos de discussão no componente curricu-
lar: Enfermagem em Promoção a Saúde. Ambas as doutorandas e a 
mestranda foram as facilitadoras de aprendizagem da oficina sobre a 
mudança do corpo e os sentidos e significados acerca do climatério, 
menopausa e envelhecimento.

O cenário de estudo; a oficina foi realizada em um prostibulo, 
situado no Centro de Maceió. O período de realização da experiência 
aconteceu numa oficina no dia 19 de maio de 2022, início 8:00, término 
as 12:00 com duração de 4 horas. A qual ocorreu a participação de 
doze (12) trabalhadoras sexuais idosas.

Em relação aos aspectos éticos, por se tratar de um relato de 
experiências vivenciais, não houve necessidade de encaminhamento 
e aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Salienta-se que 
foram resguardados a privacidade do prostibulo e as trabalhadoras 
sexuais envolvidas nesse estudo, conforme preconiza a Resolução 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A oficina foi construída a partir do referencial teórico Educação 
Popular em Saúde – Mandala dos Saberes de Paulo Freire e Victor 
Valla (FERREIRA, 2019). Nesse sentido, as estratégias metodológicas 
baseado neste modelo que consiste em oito (8) pilares dos saberes: 
ancestral, presente, intuitivo, espiritual, cultural, histórico, humano e 
popular.
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O planejamento das ações desenvolvidas foi definido previamente 
entre as autoras e as profissionais do sexo a partir da identificação 
das necessidades dessas trabalhadoras, em querer abordar o tema: a 
mudança do corpo diante do climatério, a menopausa e o envelheci-
mento. O tema escolhido foi proposto pelas Profissionais do Sexo, uma 
semana antes do encontro.

Nesse sentido, o estudo foi organizado didaticamente em três 
momentos:

•	 No primeiro momento: Para aproximar o grupo das pesqui-
sadoras e facilitar a interação utilizamos a Dinâmica das 
Semelhanças, teve como objetivo conhecer todas as par-
ticipantes, perceber as características que as unem e criar 
relações empáticas e de proximidade. Nessa dinâmica, as par-
ticipantes conversaram entre si e anotaram numa folha quais 
características são semelhantes que as unem. As categorias 
que as autoras colocaram foram: O bairro em que cada uma 
residia, gosto musical (rock, samba, funk, romântica, forró), 
time de futebol, novela, tipo de filme (ação, comedia romance, 
ficção), observamos os pontos comuns entre as participantes. 
Cada participante apresentava sua lista de semelhanças para 
o grupo, comparou com as colegas debateram sobre as seme-
lhanças e diferenças. Ao final pactuamos com as participantes 
para cada uma escolher um nome fictício para ser citado no 
artigo. Elas escolheram: Azaléa, Margarida, Lírio, Jasmim, Rosa, 
Tulipa, Hortência, Violeta, Gardênia, Camélia, Lavanda, Girassol, 
e as discentes escolheram Flor de Lotus e Rosa do Deserto.

•	 No segundo momento: foi apresentada a mandala dos saberes, 
e aberta no chão, com os oito (8) pilares: ancestral, presente, 
intuitivo, espiritual, cultural, histórico, humano e popular. E a 
temática solicitada por elas, ao meio da mandala: trabalhado-
ras sexuais e a mudança do corpo: os sentidos e significados 
acerca do climatério, menopausa e envelhecimento. Foi colo-
cado na mandala imagens retiradas do Google: uma mulher 
idosa com os cabelos grisalhos, uma mulher idosa gorda, uma 
mulher idosa com calor em frente um ventilador, uma mulher 
idosa comendo frutas e legumes, uma mulher idosa dançando, 
uma mulher idosa namorando, uma mulher idosa andando de 
bicicleta.
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•	 Por fim, no terceiro momento: foi dado a vez e a voz a todas 
as trabalhadoras sexuais para se expressar a cada imagem 
apontada, e a cada pilar levantado. Conforme cada imagem 
era apresentada as discentes perguntavam para elas qual era 
o significado daquela imagem, e qual o sentido correspondente 
ao pilar levantado.

No intuito de quebrar o paradigma de uma construção conser-
vadora de conhecimento verticalizado em que as autoras seriam as 
emissoras e as participantes apenas receptoras, contrariando assim a 
metodologia tradicional, o que nessa perspectiva é de suma relevân-
cia ressaltar a importância de uma educação com uma promoção em 
saúde problematizadora, uma vez que ela serve para dar voz e vez a 
essas mulheres sobre os sentidos e significados da mudança do seu 
corpo, climatério, menopausa e envelhecimento.

Azaléa, 42 anos, trabalhadora sexual desde 22 anos, solteira. “É 
muito difícil nesse climatério, atender muitos clientes, me sinto res-
secada la dentro, por mais que eu coloco gel lubrificante, me sinto 
ressecada”.

Margarida, 56 anos, separada, trabalhadora sexual desde os 19 
anos, após sua separação. “Entrei na menopausa aos 46 anos, foi 
horrível, sentia calores intermináveis, transpirava demais, atrapalhou 
muito meu ganha pão, perdi muitos clientes, hoje faço reposição hor-
monal no postinho, meu fogo esta aceso todo, os clientes é que não 
dão conta do meu fogo”.

Lírio, 66 anos, viúva, trabalhadora sexual desde os 42 anos, 
quando ficou viúva. “A minha menopausa chegou eu tinha 53 anos, 
me lembro como hoje, a minha menstruação parou de vez, em seguida 
sentia muito calor, eu tinha muita insônia, perdi muitos clientes, por-
que eu me irritava com tudo, fui na médica, fiz tratamento, e hoje uso 
pomada ginecológica que me deixa sempre molhadinha, meus clientes 
adoram”.

Jasmim, 70 anos, trabalhadora sexual desde os 37 anos, após 
ficar desempregada, solteira, 5 filhos. “Faço tratamento no posto de 
saúde, uso pomada ginecológica e adesivo hormonal. Sinto dores na 
coluna e nas pernas, jã não faço todas as posições, tenho limitações”.
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Rosa, 49 anos, sem filhos, trabalhadora sexual desde os 12 anos 
no interior da Bahia. “Estou sentindo que a minha menstruação esta 
acabando, ela fica falhando, ainda não sinto os calores, e não estou 
ressecada. Mas tenho muita insônia e irritação”.

Tulipa, 59 anos, trabalhadora sexual desde os 38. “Entrei na 
menopausa quando tirei meu útero aos 32 anos, foi horrível, mas faço 
tratamento. Engordei muito e não emagreci mais, pra mim o mais 
chato é isso, ser gordinha”.

Violeta, 55 anos, trabalhadora sexual desde os 27. “Olha, o que 
mais me deixa irritada são os calores, não faço tratamento, foi bom 
vocês falarem sobre isso, eu vou no posto ver isso”.

Hortência, 43 anos, trabalhadora sexual desde os 25 anos. “Eu 
acho que já estou entrando na menopausa, minha menstruação vem 
mês sim, mês não, estou ganhando muito peso, ando muito irritada, 
vou no posto fazer exames.”

Gardênia, 64 anos, trabalhadora sexual desde os 42 anos, depois 
da separação. “Eu passei por tudo isso que vocês falaram, fui à médica, 
ela passou o tratamento, hoje só sinto dor no corpo, reumatismo”.

Camélia, 57 anos, trabalhadora sexual desde 29 anos. “Eu ainda 
não fiz tratamento, sou muito ressecada, me estresso com tudo, sinto 
muita dor de cabeça. Eu vou na médica ver isso.” Lavanda, 45 anos, tra-
balhadora sexual desde os 15 anos. “Eu sinto que estou engordando, 
não como quase nada mas to ganhando peso, tenho insônia, e ando 
muito irritada, ainda não fui ao médico, mas depois dessa mandala já 
vou marcar para ver isso.”

Girassol, 55 anos, trabalhadora sexual desde 22 anos. “Eu tirei 
meu útero, as trompas, ovários tudo com 42 anos, eu tinha mioma. Ali 
mesmo já me senti fria, sem desejo, fui logo no médico, uso adesivo há 
muitos anos, sou muito folgosa, meus clientes não tem do que recla-
mar, só tenho pressão alta, e hérnia de disco o que me limita um pouco 
em algumas posições.”

Outro ponto em destaque nas falar foi sobre a Saúde Mental no 
seu processo de envelhecimento:

Azaléa, “Me sinto muito irritada, nervosa e com muita insônia, não 
sei se estou depressiva, como faço para saber?”
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Margarida, “Eu só vou dizer uma coisa, quando a velhice chega é 
preciso ter muita paciência e sabedoria, pois a nossa saúde mental fica 
perturbada, meu pavio já é curto, não levo desaforo pra casa, não”.

Lírio, “Olha a minha saúde mental normalmente já fica um pouco 
perturbada com tantos desejos, fantasias, que os clientes pedem, a 
gente não fica muito boa da cabeça não, já vivenciei muita coisa, mas 
aqui uma conversa com a outra a gente se ajuda ”.

Jasmim, “Em relação a minha saúde mental, como eu tenho 5 
filhos eles por si só já consomem o meu juízo, com dívidas, compro-
missos, brigas com mulher e netos. Mas quando eu vejo que estou no 
meu limite tomo uma cervejinha, escuto uma boa música que eu fico 
boa logo. Quando estou para baixo evito de atender os clientes, se eu 
não estou boa comigo mesma como vou atender o outro? Tem cliente 
que nem quer sexo, só quer conversar.”

Rosa, “Em relação a minha saúde eu faço assim, quando não estou 
bem psicologicamente prefiro ficar em casa fazendo croché, não tenho 
filhos como as outras companheiras aqui. Então escuto uma música, 
cuido das minhas plantas, faço meu croché. Isso pra mim é uma tera-
pia, me acalma mesmo”.

Tulipa, “O que mais me incomoda na minha saúde mental é o meu 
peso, eu penso que se eu fosse mais magra eu seria mais feliz, eu teria 
mais clientes. Mas também eu tenho clientes que só me procura por-
que eles gostam de carne, de mulheres gordinhas. Tomo remédios 
para emagrecer, chás emagrecedores, só que nessa vida de bar em bar 
atendendo os clientes a gente toma muita cerveja, come muito petis-
cos, frituras... Isso engorda né, não ajuda!”

Violeta, “Eu sinto que de uns anos para cá tenho tido insônia, fico 
nervosa com mais frequência, as vezes me arrumo toda para ir para 
batalha, do nada já estou tirando a roupa, a maquiagem, porque quero 
ficar em casa deitada. Então, vocês acham que estou com algum pro-
blema mental? Qual serviço a gente vai para essas coisas?”

Hortência, “Eu sempre vou ao postinho normal, nunca fui em um 
psiquiatra ou psicólogo, mas um dia quero ir, eu escuto tantos desa-
bafos dos clientes, eu faço tanta coisa esquisita que eles pedem, isso 
me incomoda. Mas também vejo que a mudança do meu corpo esta 
mexendo comigo, os meus seios caídos, as carnes mole, não me sinto 
mais tão linda quando eu era jovem, essa nossa bela jovial nunca deve-
ria ir embora”.
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Gardênia, “Na minha saúde mental, o que mais mexe comigo é a 
minha idade mesmo, estou com 64 anos, não sou mais aquela jovem 
que tinha o poder de sedução, o meu corpo esta mudando, seios caí-
dos, barriga quebrada, mas eu ainda tenho minhas pernas bonitas, 
todo cliente diz que eu tenho pernas bonitas, me cuido, passo creme, 
deixo elas cheirosas, os clientes gostam, Por isso uso mais saias, ves-
tidos, shorts, para valorizar o que tenho de bonito”.

Camélia, “Ah eu sou muito relaxada com a minha saúde do corpo, 
imagina a minha saúde mental, nunca fui num psicólogo, num psi-
quiatra. Mas sinto que tenho insônia, uma tristeza muito forte, chego 
a me arrumar toda para sair e desisto. Em relação a mudança do meu 
corpo, o envelhecer do meu rosto mexe com a minha saúde mental, me 
entristece, Eu queria por botox ou fazer plástica, esticar tudo. Ficaria 
uma boneca”.

Lavanda, “Adorei vocês ter vindo hoje aqui, essa mandala dos 
saberes me despertou para muita coisa, ouvir cada companheira aqui 
falar, alerta a gente para muita coisa, vejo que problemas que eu tenho, 
a outra também tem. Acho que o envelhecimento do nosso corpo mexe 
com a nossa mente, as vezes fico pensativa, como meus clientes ainda 
querem um programa com uma mulher com o rosto cheio de rugas, 
seios caídos, tendo tantas mocinhas por ai. Mas essas mocinhas não 
tem a nossa manha, não tem a nossa experiência”.

Girassol, “Olha só, eu tenho pressão alta, e eu observo que toda 
vez que me estresso, fico nervosa ela sobe, sinto um peso na cabeça, 
eu digo logo, olha ela aí a pressão subiu. A nossa saúde mental é tudo 
na vida da gente. Eu acho que ninguém esta preparada e feliz com a 
mudança do corpo. A mudança vai acontecer de todo jeito, a gente 
querendo ou não, então cabe a nós aceitar. E procurar profissionais 
como vocês nos explicaram que existem para tratar. Eu vou ficar mais 
atenta e cuidadosa com a minha saúde mental relacionada a mudança 
do meu corpo nesse envelhecer”.

Essa oficina evidenciou-se por meio das construções da Mandala 
dos Saberes as necessidades dos profissionais de saúde da Atenção 
Básica a ter um olhar mais direcionado a essas mulheres trabalhado-
ras sexuais.

Relacionado a mudança do corpo e a saúde mental, foi obser-
vado uma certa preocupação com o resultado do envelhecimento 
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no rosto, seios, barriga. Algumas participantes reforçaram a sobre 
a importância da jovialidade para atrair mais clientes, assim como 
também relataram a importância da experiencia ao longo dos anos 
nessa profissão. As participantes relataram sentir alguns sintomas 
como insônia, irritabilidade, fobia, tristeza, isolamento, foram pontos 
importantes observados. Observamos que envelhecer não significa 
necessariamente acumular perdas e abandonar perspectivas. Existe 
o envelhecimento orgânico e suas conseqüências como as rugas, os 
cabelos brancos e a flacidez. Importante ressaltar que o ciclo da vida é 
igual para todos os seres vivos: todos nascem, crescem, amadurecem, 
envelhecem e morrem. Dessa maneira, envelhecer é tão natural como 
qualquer outra fase da vida e as mudanças ocasionadas pelo envelhe-
cer requerem adaptações e mudanças de hábitos, pois surgem novas 
situações e experiência

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) precisa direcionar o seu 
processo de trabalho aos aspectos ginecológicos no climatério, meno-
pausa, vida sexual no envelhecer, aspectos biopsicossociais, como 
insônia e depressão direcionadas a essa parcela da população. A 
sexualidade no envelhecimento é assunto que ainda é discutido por 
profissionais de saúde com certa parcimônia, não sendo possível 
generalizar sobre quais são as expectativas de homens e mulheres. No 
contato com as participantes, pudemos constatar experiências dife-
renciadas, satisfatórias e insatisfatórias, e condutas das mais variáveis 
possíveis. Para compreender a sexualidade dos idosos, é preciso levar 
em conta que o comportamento sexual é definido por vários princípios: 
cultura, religião, educação, e estes valores influenciam intensamente 
o desenvolvimento sexual, determinando como se irá vivenciá-lo e 
lidar com ele por toda a vida. Pois, essas demandas necessitam de 
condutas diversificadas e individualizadas envolvendo principalmente 
orientações sobre Saúde Mental e encaminhamentos aos Centro de 
Atendimento Psicossocial (CAPS), além de apoio através de escuta 
ativa e atenta dos relatos cheios de dificuldades, sentimentos e sensa-
ções por elas enfrentadas acerca de sua sexualidade em sua atividade 
laboral (MARIANO et al., 2021; MORI; COELHO, 2004).

Evidenciou-se que durante o momento da oficina a neste grupo 
sobre existência da rede de atenção voltado a saúde mental, para 
que serve, onde fica, como é a rotina de um CAPS, quem são as 
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pessoas usuárias desse serviço, como é o acesso. Muitas participan-
tes não sabiam sequer o que era CAPS, e muito menos para que servia. 
Portanto, nesse contexto, as fortalezas foram enfatizadas na busca de 
resultados satisfatório que nem sempre foram possíveis devido com-
plexidade da realidade histórica de cada participante.

Outro ponto de destaque foi em relação a abrangência restrita 
deste estudo, pois os resultados apresentados referem a um único 
prostibulo visitado, como também o obstáculo em questão foi a dura-
ção das atividades, o curto espaço de tempo, apenas 04 horas, limita a 
melhor expressão do resultado, visto que o tema solicitado pelas parti-
cipantes é algo complexo, que requer um tempo maior.

Vale ressaltar a escassez de estudos direcionados a sexualidade 
das trabalhadoras, mudança do corpo, sexuais durante o climatério, 
a menopausa e o envelhecimento, são fatores que interfere negativa-
mente na disseminação de pesquisas nessa temática. A necessidade 
de compreensão, não julgamento e respeito a cada momento que 
alguma profissional do sexo pedia licença as autoras e ao grupo para 
atender algum cliente, durante a oficina, já que as pesquisadoras esta-
vam em seu ambiente laboral.

Aplicar a metodologia ativa como a Mandala dos Saberes auxi-
lia na compreensão sobre os sentidos e significados na sexualidade 
das trabalhadoras, a mudança do corpo, o climatério, a menopausa e 
o envelhecimento, mostrou-se um instrumento eficaz para lidar com 
a temática, pois possibilitou uma visão ampla de suas limitações, difi-
culdades ao atender as fantasias e desejos de seus clientes, além da 
troca de experiencia e vivencia dentro de suas realidades e dificulda-
des de cada participante. A identificação das fortalezas existentes em 
cada membro, permitiu atuar de forma mais consistente em relação às 
fragilidades e estabelecer ações de saúde com maior equilíbrio entre 
o grupo.

Por meio dessa Mandala dos Saberes proporcionou a experiência, 
as autoras a compreender as vivências dos relatos de cada partici-
pante relacionado as situações de crises, conflitos, dores, desde a 
alegria de dar prazer ao seu cliente ao processo de envelhecer, ver a 
mudança do corpo de cada uma, constituindo-se em uma lição para 
que possamos analisar nossos valores, estigmas e preconceitos, que, 
se um dia foram alheios à verdadeira realidade do ser humano, hoje se 
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encaixam um pouco mais perto desse real e não do ideal. E que um dia 
todas nós iremos envelhecer.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação da Mandala dos Saberes considerando a sexualidade 
da mulher trabalhadora sexual, a mudança de seu corpo, a chegada do 
climatério, a menopausa e o envelhecimento, deve-se compreender e 
esclarecer a estas mulheres que as dificuldades na aceitação dessa 
mudança em sua sexualidade, esta fase pode partir tanto pela ausên-
cia de informação como no entendimento que a sexualidade esteja 
restrita a genitalidade, concepção essa que existe entre os idosos e 
sociedade.

Espera-se que este relato de experiência, através dos apontamen-
tos dos desafios encontrados pelas trabalhadoras sexuais acerca da 
mudança do se corpo, climatério, menopausa e o envelhecimento, 
bem como sobre a potencialidade e desfecho das oportunidades e 
ensinamentos proporcionados, contribua para o desenvolvimento de 
comportamento favorável ao cuidado em saúde, permitindo o empo-
deramento pelo alcance de estratégias que permitam melhorias sobre 
as condições de vida, individual e coletiva.
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